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A TU1SERGULOSE 
Para altenuar a devastadora ra-

pidez da tuberculose subsiste a 
A Voz P,rblica n'ulu dos seus lnesnna razão porque se atalha á 

Meios nãs publica um IM artì- vuhd,l, o 1Yphn, u múrmo, colora 
boi : ibl'e ai t,'I'I'IV ,'1 ra1t11'Ill1Z e, outra,-, tantas l-nolestias 

Inull'•,li.r ( lu;! se estai aiaslimélq de "" vko ml u a humanidade. 
uni ilrrtul „ assnsladur, Seul qnu as Porque se não ha (! r. empregar 
aueluridatlrs a quelli compeli! \,. ledos us melOS pr ophy!a1ic(is pr0-

gAr a ,gude publica lif;uem o ali- prius para fazer retrug"dar esse 
1Julluultcresse a questão tão impor- horroroso tlagello? 
tanir. W u dever de todos e muito 

Nta Porto, no inez de junhn lias- esp('cialmente d•anuelies a quem 
Sado, ferram sel)ulla"s 55 luber•cu- está runliada a vinitan(.ia da saudu 
lusos, e ene IJA)ua na t.' quinuna publica. 
do iws corrente Stl ,1' primeira l„ domn diz aquelle nosso dis-
vista parece que estes nuult'ros na- tinctu coNga portuense, uxaiá que 
da dizem altmAPAu ai população não seja só a nossa voz a ` erguer-
das duas cidades, luas é uluiu), e se, mas todas vendiam formar enl 
uada pata desprezar, em rAç aio róro ~ ta generosa cruzada bu-
is outras doenças, tnanilal•1:1, em que, quem sabe se 

I:' assim que u nosso anreciavol não sereidus tat,1àel1ú irtea'essa-
co11.g;t os Imi-wciosnsef- das:' 
feitos da tubelCU!us(' , aA hilmn-
dade do ar penetra 1105 pululá, s, 
é U,,ìls sabe de gnantus rnicr„bios 
ella se turma vchi:ul,t. Depois, a 
temperatura é bronmmiW. Por ve-

zes a ura, diva ilorriv(1 de ra!ut Se é eefltl + que Iodas as plan-
socc , cdc 114,  neitu Moo Um des 
cudo gera une rr.,Mammau subi tas ab;irvcrn do solo parles nu 
to, ao saia, d'uln ih • atn,, ao sair 
duns bailt+. ao sair d'nu] café(. Foi 
a causa ucambmal: 1 ► ubcr--uluse 
esperava u ense•lo; wHili n a pu'- 
ta aberta, enircou, luili-u posse. co-
tnt ç ,u a ubra du sapa, a obra de 
detu-oliçán, minando os pulmï,'s, 
>wstenlemente, pel'hdarnenA 11 
jo unia p„nl d:a de que se não faz 
Case. Aniai,ha uin PsCBl'ro do sau-
gUe que se attribue, (plal at) esto 
mago, qual ás UAMAas. Depois 
ura; suores esyulmios... umas 
oll1eiras singulares... na puplli:a 
.lm I'nllruc febril.. , a fatie ora pal-
lida (, ino rèra, ura afunueada co-
mo nu, brazeiro, .. urn ernrnagrC-
cinleutu cunstantu, tini cança,sso du-
suladnr, um atilar 00 nalic, unia 
transparcn ia d,• nrelba•, (1111 dlf-
ficunar do respiração, um sumir 
fie voz, e por ultiruu, uma belfa 
tarde, ao c•hir (lu sul, é a viria 
que •e evula presa a„ ullimo dos 
seus raios, e a cab'ça, cae deSaul-

parada sobre u travesseiro, para 
q•0 tilais se erguer, emgnauto OS 
labias esboçam ainda 1111, •tlrri;a, 
numa suprema e ultima illusãt) da 

vida. 
Deus do ceu. como se morrem 
% Kldcla Nova » já faltou dos es-

trados da itiArculuse nesta 01121 
e refez indo-se só á mortalidade 
em 1891, no hnapital da iMiseri-
curdia, puta que a esimi3dca mor-
tuarA accusa 12; 5 por 100. 

Nós, aaura,corruboramos a lem-
brança du c)lleoa da grande con-
venicrida de pôr ura dique a esta 
propapaçã_u, já PCIá$ inspecções 
sa ltitarias, ['citas !'inorusanicid, aos 
;meros ahmenticws e a todas as 
casas onde o nerulen encunlra ni. 
cif meio .le desenvulvimento, pi 
pëlo estabeleciluCuto de enferma-
rias proprias nu hospital. 

g t As aucluridadc:, c,n„aoan lo. se 
si proprias parecem dormir o som-
1,0 dos justos. A' nleza da • N1ise-

t►' •urdra facil se lho furna agnr•a a 
ccanstrnir o dessa, enl'ermai-ia.. 
Teia va,n,as ('Ys aposentos onde es 
taxa installa(h)j•o •1sylo de lnvaii 
dos. Coral Déyoeno díspendio con-
trib .0 muito para' urna g"áde obra 
de caridade. Para utn doente se 
curar ná,1 bjsla que este torne 0 
mediprnento receitado pelo medi-
co, é lireriso mais alguma cousa, 
o de tudo o mais que íníltle pari 
a cura, a l,iene es'a em pr'itllei-
(o lusa►'. _ 

CULTURAS ACTERNIDIS 

W~,,  assim,latrc: é prolucias 
á variedade, ou especic cultiva-
da, resillialldo por consegnenCla 

(Ias repetidas culturas feitas da 
rne,,rlla esperie sobre n mesmo 
local o e• utarnento fl'esses prin-
cipios rimenles, que priluiti-
vanlenle continha o solo», colgo 
e crcvcu ;Mello e Faro, nau, é 
monos certo que na p►ovincia do 
Minho é Meitimo variar de cni-
iura, porque o solo se presta a 
.80.o ) pro,lu'z,indu, e em abun-
danclaa lllilho maiz, lt go, cen-
teio, painço, milhq alvo, tramo-
ços, batatas. favas, feijão, grão 
de bico. cevada, linho etc. 

Para a terra descanç,ar, colho 
dizem os nossos agricultores, e 
augmetior al prodocção, basta 
que : lternadalnente se cultive o 
cereal que mais se desenvolva e 
que inelbor. preço obtenha nos 
Illet'Ca iOS. 

L' pussivel que num ou Il'uu-
tro asno seja mal remunerado o 
laboriosa trabalho doi nosso agri-
cultor, por qualquer cirzunlsiau-
eia que não é faz il do prever; 
mies a media dWg—(llls anhos sin-
ceramente o chames, hade ciam-
pensar, e com vantagem, quem, 
hwiudo fim pouco (.a rotina, li-
•zer essas esperiencias, instruiu-

do-sp, e instruindo praticamen-
te os qnu menos conhecem quan-
to a terra pode e deve produzir, 
quando aproveitado cuuvcnien-

tealenle. ' 
Para este ponto chamamos a 

aatll'rlçau dos que, não sendo 

agricultores, bem mentor do que 
enes podem saber, e facilmente 
ode-i ensinar, visto que tios 

poderes publicos nafta ha que 
esperar, a não ser impostos, irn-

postos 
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Ánnuncios, linha 90 rs. ltepetiçõcs 20 rs. Corno do 
jornal V rs. Os Srs. assignantes gozam o abatimento de 
25 ./0. Álintlllcialll-se as publíeações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

e reais jmpOSLO . 

relho. Este collena repelle a ai- junho do corrente ar,no, foi ao 
Brmstiva nestes termos, que va-
lera reais do que Rezam: 

De resto, cremos flue nin 
gaeni ignora que o nosso jornal 
não recebe instrucções uem ins-
piração de n0nbuul dos tuinis-
Iros. Alguns jurnaes ba, porem, 
que as recebem, e com isso se 
honram muito, e de uutros Sa-
benuos nós que recebem instruc-
ções e, alais algunl,a coiaL 
' Até o griphado'é do . ilepor-

ler». Que pena que elle não ar-
rancasse o veu de todo. Ainda 
assim o que nos diz ti já pre-
cioso. 

Ze, olha o que diz mn jornal 
que sempre teta defendido o go-
verno de, bondados. Ulba se vês 
brim. U mais alguma coisa é o 
suor do teu resto. 

L' por isso que o jornal do 
heioe do Luso e outros se caiu 
çaun a defender a quaJi ilha 
Franco e Ga. 

di minixece de; ocarerltdas e d) 
sr. vimador do sbio. 
milita1110 21cdilraa da tiIeva 
Ca2111)os e Olíve6r.a 

Por I;,ita d'u,in (-lucunreuto, 
de ( lues precisavamus, não fui 
mais cedo a bisl(n•ia da appre-
bensão de dás livras do Banco 
de B u eellos, feita por aquelle 
sr. visiskidr do sellc,. 

Devemos declarar donde jk 
pala coiliiecimenw dos inien s-

sm os, que o referidu Banco 
a> ao J)a goaa aaesaa ;6313 real 
de fuRalia, lleial priá:àrk 

Estourou, pois, i castanha 
na bocca do sr. visArolor do SI-
!o; e lambem estourou nas hue 
cas sujas duns asados _¡ ue por 
alei veg(4am no soalheiro a di-
zer mal de tudo e de lodo, ten-
do talvez n'una verdadeiro p•(-
Ibeiro as repartições a que per-
tencem, was suas proprias ca-
sas, os -que leal d'Isso alguma 
cousa, por flue os ha sete leira 
nem beira, nem ramo de limei-
ra, qne, como vadios, tine m?, 
gastam o se❑ tempo a fazer cru 
ticas a qut'nl não os quer ao 
menos paira migraxar bogas. 
Vestes, porém, j unais 

ecalparanos, purgue não eslau a 

altura fia critica. 
E d'aquelles ;leve a g,'rgncia 

rir-se, e de certo ri; e deve 
acautellar-sp, o de cedo acau-

lella; purquc., fI•ancaniente,quem 
desejava o µi'ejtiSo tio flanco, 
ou o de seus ;Pr vales, Sem t} 

menor proveito, merece o des-
pr'eso d0 toda a gente que se 
presa. 

São pulos garotos, en-ihnra 
engravatados ou enrodilhudos, 
a quem temos nojo de cuspir na 

cara. 
Uni jornal afíirinou que o 

a lieporter - recebe insirucÇões e 
a iuspirarQu do sr. miniMto- du. 

nos 

Banca de 3areellos o sr. visita-
dor do seno, Antonio Pedro da 
Silva Garnpos e (_ áveir•a. 

Não sabemos se este persona-
gem usa alais algum appellido 
com yue pretendà recordar os 
de seus illuslres avoengos. 

Imo' agoelle o nome que conhe-
cemos tio sr. visilador do sello. 

Fu i, como disminos, ao Ban-
co, é examinou alli todos os li-
vros e documentos sujeitos ao 
imposto do seno. 

Não encontrando cousa algu-
ma que desse bago, ap9rel-:en-
deu, lacrou e ruandou pala a 

repartição ire fazenda, com o 
respectivo auto, dois Eros que 
tinham algumas folhas em bran-
co... 

Qnando se sonhe deste facto, 
a vi!Ia Inlell•a riu-se do sr. vi-

silador, porque desde logo viu 
toda a gente sensata tine elle po-
deria saber de tudo, menos da 
lei do. seno. 

P , rl'a os nossos leitores 

co—desde ' à. (111 ;1 11 10 foi 

arbilrario o sc fla, ,visitas,apre-
aenlamos a copia ( la circular de 
21 de fevereiro de 189 . 

E' do teor seguinte: 

lys a Ill5lOA, 

!bus AM  de ilia_o e 1 de 

1 

Illm3 sv escrivão ire fazenda: 
Llavendo duvida ele vida da 

parta final da portaria de 30 de 
(lezon►hro ullimo, sobro se pas-
sado o ( lia 20 de janeiro ainda 
toe pndialn sellar sena tliul!a os 

livros a que ella se refere, foi 
resolvido pela direcção g('ral tios 
proprias i)nduna ,'s, sob consulta 

do exui." governador chÁl (.fosse 
di ,lui'oo, que a referida por'laria 
só leve eu) vista rei:evar dai Ir-ul-
la os livros em que hou esse fo-
lhas coro auentainenios relati-
vos a actos pralicario, tio 1.° t!e 

J iii('iro de 1891 em diante; )luas 
us iteras nos gwws n(au estejam 
escritos relativos aa (tetos lrosleri-
ures áqueUa drita. podem_ ser 
se Uios nona (r d,#tr 'nl a dal lat-
:r(i Seai)pre qui selam rrpmseitt(a -

lés na r•el)rrr'ticlao cainpeleule. 

ligas Guarde ele. 
Pralga, 2í de fevereiro de 

1894. 
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Campos, longe de nós semo-
lhante ide;a. 

Se não conhece a referida eir-
cuiar... a culpa é tambern de 
yuern o nomeou ¡rara delicado e 
►nelindroso serviço fie vlsit3'j((r, 

inspector ou fiscal lio seilo. 
11ojé, para os simples lugares 

d'amanuenses lias cariaras, ad -
minisírações dos concelhos eie. 
exige-se, pelo menos, exame de 
insuncrao primaria, e esses em-
pregados apenas vão copiar e 
que, lhes minutam e mandam os 
superiores. 

Para visitador do seno, ura 
ministro ela fazenda que se pr,.= 
se não nomeará Utilizea pessoa , 
que não (mala pleno conheci-
menlo da lei cuja ol,servancia 
fiscalisa. 

Estará !('este caso o Sr. risi-
tadir Antonio Pt'dro2 

Os nossos leitores já virani 
que não esta. 
A lei probibe que se escriture 

um livro antes tio sellado; filas 
não probibe, nem pode probibir, 
que esteja em br•an,3o estie livro , 

ou parte Qlle. 
li contrario disto conduúria 

ao maior de todos os absurdos. 
1 esse caso até os livreiras 

teriam de seilar lodos os livros 
expostos á ven,la. 

lúra uiva feingão: alão adom°? 
A ,erencia Iro Banco de Bar-

cellos cumpriu u seu dever:--
corltou e rescllou as folhas de 
que precisava. 

Não resellou mais, nem me-
tros. 

Se rescllagse mais, prejudica-
va is accionistas elgos ìt,ieresa 
ses é intrigada a zelar:—se re-
•ellasse menos, , não cumpria a 
lei, e sujlitava o Banco á lnnita. 
lrcz,rel,etinios,o flue devia fazer: 
coniun e resellou lis folhas do, 
que precisava; e, se nFio proce-

desso d'clste alado, tinhaua os 
accionistas o direito de Ib'es-igir 
contas d'isso, porgn,% nesse ca.-
su, (ra uni erro ti'ulficio, quo 
dcviaa ser pnnialo, ao mero,., cc,ln 
o pagamento de qualquer multa 
que tosse deáida, ou de qual -
quer reiellagnin desneeessai ia. 

Folgamos de podia dizer,para 
Pelo dvOgaalo tio thesouro, honra da gerenc•i.a, que se (lana 

digna dos maiores elogies, por 
rei- procedido ião sensartasn ttc. 

Vulien,os ao Sr. visilador. 
I 

o ufltcial, 
im,quim ivarcizu da cruz Tei-

xeira. 

Depois d Ì.lo, é- nos licito per-
un!ar: , 
U sc vi ilador Antonio Pedro 

conhece aquella circular? 
S,, csdwc(bienlou... receber do 
Bal1co a impomincia da suspira-
da ilidia, cuja utetade lhe pe►•-
mitAa, couro denunciante; mas 
uós (ião acredil,,nios que o sr. 
visitadur seja homem ire tentati-
vas, nem de tentalcõe5... 
Gum Santo Antonio e com S. 

Pedro, coln t0ias d'arriAl ou 
com Sovas ias Obvehss ou nos 

i,firmou-nos tinem pie;en-
eeou o acto ( não perla, tn („ nas-

r 
S1)• leitife5 (Ice nos ré t'ir F 1 

a joui unto do finado Antonio 
Pedro, que foi uma gloria do 
tbeatro porwguez) ( 1110 o sr. vi-
Sitader m!nulou uniu 011 (Iras 
vezes o auto dois 
dois livros com folhes oiti ïr a;tri. 

l'sSe auto e lio teor &t' ninie: 

Anno do nascimento de nosso 
Senhor Jeso- rhri:agi ao rimci.-
rc dia do mez de junhori:: 
usst_1 vala de Ba C Uos e e:li.:1= 
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ci o onde se acua estabe:erido n V Parte amanhã' para a Povo- i fins de qne o digno delegado pos-
B c-, rico de BarcelA e onde eu de VarzirrL com sua exm? fami- I sa 1)roin user• 
abaixo assignado viril no d2sem- lia, o sr. João Botelho da Salvai Lomb imos aos dunas raçado-
penho das minhas funccves de' ;ardoso, digno escr:vãode direi j res,que h1 I)uuai se reun:ram p:a-
inspecção do imposto dó sello, t to nesta comarca. ra rgne,enlar ü eani:,ra, a cmpe-
me foram presente p Aos 22ren- i 1 n enci.a d- se reunireua n ,v*111wule 

teS do refet-!dO 131 c1P.t 11CJ—Oa!O Da sua Ca53 de S:lilt`lr (2011a0T ,•i!r,, <. a), e t " lnlilat''i:in iSsi::1 1111+'1\J ai alt-

J. Alonteiro de Lima, Joaquim p _ rtiu palra as caldas, de Vtzella clonda:les ; i:;bci:llu judicial. 
de Farta Alachado e Domingos act)mpanlizdo de sua exm? fa- 'alemililiade religiint a--
de Figueiredo. os livros da es- milìa o sr. D. Ry Lopes de S. Cei,ma-se o,t prnximn uumulgn, 
crituracão e mais documentos d-Alvim e Lemos, nosso ii ustre 
sujeitos ao imposs do sello e subscriptor. 
procedendo eu ao exame nos ter- + 

mos da lei, verìnqu_i em vinte Ac:ia-se nesta villa, desde 4  a 
de janeiro proximo passado. os feira, o nosso :! migo e patricio 
dous primeiros gerentes manda- sr. dr. Joaquim Duarte Paulino 
ram pagar por meio de guia na do Val e, multo digno juiz audi-
recebedoria desta comarca a tor alo di_tricto de Villa Reai. 
differença do seno que haviam -{- 
pago em 29 de fevere!r - de Q2, Estiveram no Porto os srs. 
ria razão de oitenta reis por fo-
lha, para a cie duzentos rei.,, sm 
gundo as leis em vigor, ou se-
jam cento e vinte reis por folha, 
nos livros da escrituragão do 
Banco, (tarro e razão pagando 
com respeito ao primeiro; cin 
coenta folhas e ao segundo cento 
e ci.ncoenta, quando pelas folhas 
que verifiquei estarem em bran-
co, deviam ter pago do livro 
Diario 123 folhas, pilo segundo 
179, faltando portanto a satisfazer 
o imposto de 73 folhas no pri-
meiro e 20 no segundo em pre-
senca do que apprchendi os dous 
referidos livros nos termos do 
decreto de 3o de dezembro de 
1892 e lavrei o presrnte auto pa-
ra os effeitos da carta de lei d,• 
21 de julho de 1893, o qual de-
pois de por mim ser lido vae 
ser assignado pelos referidos ge-
rentes e testemunhas Julio Cesar 
Vallongo e Sousa, e Bento José 
de Sousa e Silva, ambos empre-
gados no mesmo Banco, e por 
mim que- o escrevi e assigno. 
Antonio José illonteiro dc Lima 
Joaquim de, Faria .!!achado 
DoPninyos de Figueiredo 
Julio Lesar Ulongo e Soma 
Bento José de Sousa e Silva 
Antonio Pedro da Silva CanTos 

d•Oliveira. 

A Ieilura deste simples e pe-
queno auto, para chie fui precisn 

fazer urna ou ditas nairlutas, dá 
a medida do enoriue talento do 
srs visitador, qne sonhou rece-
ber uns 300$000 á sua parte, 
e egual quantia para a fazenda. 

(CONTt\ll x) 
Uni accionista. 

DIA A DIA 

Fazem annos: 
Hoje—o sr. Joáo Francisco de 

Braz. 
Amanhã—o sr. D. Luiz de 

Alarcão `Espinhal). 
Dia 3o—a meniná Amelia C. 

de Sá Carneiro. 
Dia 31— S. A. o Infante D. 

Affonso. 
Dia r —a exm.a sr.' D. Ame-

lia das Dores Cibrão. 
Dia 2—a exm.' sr.- D. Ameia 

de Lobão AZacedo Chaves. 
Dia 3—a exm.a sr.a D. Rachel 

Vieira de Castro Lemos e o sr. 
João Lopes dos Santos. 

Partiu para a Povoa de Var-
um, com, sua exni& familia, o 
nosso esarna%el amigo snr, dr. 
I igu,:l Pereira da Si va, dignis-
simo conservador desta comar-
ca. 

Encontram-se em Vizel a os 
nossos patrkios srs. Ab,-1 e An-
tonio Fruza, Julio VaUongo e 
exm.a Esposa. 

Esteve domingo passado entre 
nós o sr. dr. Souza Christino, 
distincto cirurgião-niór do ccer-
cito. 

Acha-se hospedado em casa do 
snr. dr. Nunes da Silva, digno 
delegado da comarca, seu irmão 
o sr. Florindo Nunes da Silva. 

dr. Sá Carneiro, Francisco de SA Insgadures no trlduo, e ua 
Azevedo, dr. José de Castro Fa- festa, us diaiuctns ,) radm, se-
ria. Anto:áo (`Azevedo. nosso graduar padre Manoel D!,iningues 
presido collega, Arnaldo Braz, 
Joaquim Vinagre, Francisco An-
tonio de Faria e Secundino Pe-
reira Esteves. 

Esteve em Guimarães o snu 
variego dr. Antonio Julio de • Ii 
randa, illustrado e mui. distincto 
professor do Seminado da Olï.-
veira, d`aquella cidade. 

Chegou a esta villa o menino 
Antonio augusto, filho do digno 
jui..r dtcsta comarca. 

Foi esperai-o a ErmezOde seu 
irmão o sr. Miguel Braga. 

Vimos aqui na quinta-feira 
passada o snr. dr. Dav'td José 
Alves, da Povoa de Varzim. 

Já se acham na sua vivenda 
da rani da Estrada, o sr. João 
Baptista e exm.- esposa, que 
nesta villa veem fixar sua resi-
dencia. 

Já regressou de Goios, com 
sua exm.- familia, o nosso presa-
dissimo amigo e collega de re 
dacção, sr. Domingos de Figuei-
redo, dignissimo gerente do Bam 
co de Barcellos. 

Esteve honrem aqui o rev. sr. 
José Bento Rodrigues Alonteirm 
nosso presado subscriptor, de 
Carvoeiro. 

1 

Já regressou a esta villa o sr. 
tenente Cunha Valle. 

Aecentuam-se as melhoras cia 
exm.' sr.' D. Izabel i\Ionteiro, 
distincta dama, filha do sr. An-
tonio Casimira A. Monteiro. 

-i-
Vimos nesta villa o sr. Anto 

rito de Amorim Carvailio, do 
PO rto. 

Na parochial egreja de Barcel-
linhos realisou-se, na 5.' feira 
passada, o baptisado do filhinho 
do sr.dr.Alanoel Nunes da Silva, 
conspicuo delegado desta comar-
ca, recebendo o neophito o nome 
de Fernando. 

Foi-lhe padrinho o avô mater-
no ar. Bernardo Pereira do Val-
le e madrinha a avô paterna 
exm.a sr.- D. Alaria Duarte e 
Silva. 

F?EI.A'SE NUA NCA 
Caça— Varias pessoas, entre 

as quaes alguns amadures, infor-
mam-nos de que se repetem as 
Lransgressúes do art. 5 do c,Mikn 
de posturas pelo qual « é defíso o 
uso de caça joor qualquer Ibrma 
desde o 1. - de inarço até 30 de 
agosto U, e peitem-nus que chame-
mos a atenção du sr. adtlninisirm 
flor du concelho para ectas casos. 

C ) mo grande escandalo, asseve-
ram-nos que virara, em uma tias 
noites passadas, saliii- para uma 
caçada algo is {. seudoz-caçador('s, 
acompanhados de tinia brande 
matilha. 

filais tios dizem que se não se 
pozer côbro a estes abusos, se 
apresentarão para te tem2uhas a 

G umuia, muito digno e zelosissinnu 
Giliellãu uu c,':Ivg10 tia ltenrnera-
ção em 11aga e padre José Ruza 
da Rocha, de Poutc tio Uma. 

1u dia i dagostu, pulas 5 ho-
ras da tarde, será a primeira pra-
tica aos associados, sendo orador 
u r". padre Correia. 

Na 6? fuimi 2, pelas í h ira:; da 
n►auhã, missa e ut•aç►u nICUL l lota 
pelo rev. padre hetlt:iauu GUtues 
Burgo.; e, w) lim desta, pratica 
pelo icv. padre Fiurj na tarde de 
este dia, curro nus antecedentes, 
pratica pe:o rev, padre Correia. 

Nu sat)badu u inus:w) como no 
dia aulecedumw havendo uru cres-
cido numero de cuufessures nas 
egrvjis de Iteriz e de Quiraz para 
confessarem toldos os heis, que 

queiraii► preparar--e para a grande 
t:Ummuilnãu atual no dotilitlau-

Veste dia, pelas J horas da ma 
nhã, massa rosada, á qual se ad-
:niuistraiá a cornmuuhãu aos adul-
tos, que se apresentarem á Sagra-
da 11eza EUChatistica. 
Ws 10 horas tnissá sulemne cone 

exposição SS. Sacramento e acom-
panhada a grande instrumenial, em 
que tomarão parto distinctos ama-
dures desta villa, tendo lugar en-
tão u acto edificantissinio e com-
moventr, (Ia pritueira eornmunhã ) 
das creanças. que suo em nuinero 
de sutema e Lmitas, prégandu en-
tão o rev. padre, Correia. 

Na missa solemne será celebran-
ie o extri? sr. onmgu Autuniu Ju-
lio de Mirandv aculvtado pulos 

rev.°' abb:nles de Alvitu e de Gal-
l:.r,:s, 

D • tarde, depois tio sermão 

4 d ia t,osho, na egmj l de Ituri7_, largar indo do asmuipio para que 
Pun J :1i.1gn;!iic Gia e011—, cI1Ie SI- 111- 1 a liha r!a , St'la tril,talad 1, rebate a 

pre re:a ç n1 as granUs snlellariida I'rt'trtls in do sr. D: I'1 ior e Psper a 
tios iUgansas uSquell.) pai•„chi-t, a que a junta actuai siga os act:ur. 
lesta au S. Coraçã" de Usos e C ,- 11aus das moas aulecessuras, 

ração-dz Varia, prect,didi de um 1'or nassa parto. cem n difarar-
wAuu de conferencias religiosa, e mus o juizo ttut' já aqui etnitt:-
i,compar(tada da impnuente s•1- runs, agum Elmos a retÁsãn da fm-
lelnnidade da pritueira t:t)r11t11Vn117111 11 respectiva, na urrei ança de que 
de ci-vaw;as• saberá nortear-se siull)l > itlent, pe-

los pnuopos de jist.i, que não 
Imi- goaesquei- consde"Qs de coa 
%•en mwb, por uula ou uutra parco 
produzida;. 

:k raiva—[giz- se que na esta-
list,ta du MAitutu Pasmuc de I'a-
ris figura Puriugat cum maior nu-
mero de pessoas mtn•didas por ani-
inaes hydruphubos (lu flue neubu-
r11a uuir:a nação! 
W purquc uu reino fidelissimo 

ha mais cües do que em outro 
gttalquei; e a t)olicia nú,r cumpre a 
lar e os rtgulameubis, para Seguir 
em tudo us uusWs guvernautrs. 

Runs criados são us que procu-
rau► iutitar os a►ttos. 

Se todos us emprt•aadus fossem 
cunru o ar. Dias, oflicial da cata-
ra diste cu ieW y a enlatistica do 
rnaltutu Paaleur lnt)atrar'aa preci-
samente u culltrariu.-

Elle -,ósi3llu, se o mandarem,ou 
até se u deumem, dará tabu de 
quantos cães e ca,huuus ha por 
tal 1. 
E era urna LmpPza bem feita, 

pOrquo dois terços dos cães (1ur; 
exiAem, ião são precisos para 
cousa alguma. 

Carla de exicainin ou.la-
çaQD—?l ca►nara ecclesiasttca pa-
suu caro. de eucummendaçãu, por 
un1 aunc, para a fregut-zia du Sil-
veiras, d•ustu cuncellin, ao rev. 
sr. Ag')stinho de (,ar'valho. 

Dadas hOVÉU0 e 8aI3aao--
W in ontealavel que na prmincia 
do iln►hu us gados bovino (11 suino 
constituem uma grande riqueza, e 
que maior, e muito, seria !ob, se 
purveniora as camara mnniril:ae,, 
pensaud,t uns I)ouco roerias enl po 
litiga e em vir!g Inça: rt'I. s, e 11111 
pnucu num nu curuprianento do 

pelo rev. padre Cai roia, sahn á seu d^ver, facil dever que se cura-
pre á custa do cofre dr; privo, 
promovessem o apuifriçoatiaenu) 
das taças bovina o suma. 

Para u gado, [)ovino tei. nua 

diremns j:i a riça Durhain e-outras, 
recuniniwidathe Idos inais abaIh 
s:►dos na matéria, tuas as raças 
baussã e arnuqueza, qne podem 
cruzar-se com as ulelhn ag raças 
do ninho, o que servi basWile pa-
ra duplicar o valer d'essc pado. 
E para o gado suíno, nãR indo 

procurar as raças Iorhsl.lrv, Es-
sex, L'eil:shire, esta pdndpalmen-
r, o que seria d'extranrdinaria 
vantagens, tem a raça alen)Lejana 
para cruzar com a Inlnhola. qui. 
também produz execHente re,,ulta-
,I,r. 

Parece-nns, e cre►nns que tam-
pem liado parecer aos nossos lei-
toies, que o povo é rotineiro por 
que não subo alais, e que os dlri-
gemes carecem de quem os (liti.ia, 
como alguns tut ) res carecere de 
tutella. 

urna Irnponume prottIss au, cai que 

tomarão parte tudas as creanças 
da lrimeira cummuuhão, cantr.udo, 
cuido de costume, um córo de 
meninas. 
A armação do templo está am-

flada ao sr. C ) reixas de S. % 
cento (' Areias, e a banda de mu. 
sica é a du st'. PArbo, de Wa 
B ) a-

Il.► uni mez que o rev. abhado 
do Iteriz se occupa em pr'epar'ar 
as nuanças paga a primeira com-
muinhão ensaiando os ebros das 
men;nas, que tem de cantar em 
tão edificante sukmdduM, e sa-
h,!n1os de conhecimento proprio 
que nestes trabalhos pasturaes 
t,'111 empregado todo o tempo, por 
qmb desde entãa, quasi que nus 
teia faltado por compleit) a sus) 
c,Jtaburação, Deli) que mais d,•se-
jamos a proxima celebração d'a-
queãa sdemnidade, que está toda 
a cargo d'aquelle nosso amigo, 
que antepõa a todos os compro-
missos o rigoroso enuiprimento do 
seu menus pastoral. Não faltare-
mos ao obrigante, ennvite de as-
sistir a tão esplendida solemnida-
de religiosa porque queremos com-
partilhar da satisfação do nosso 
prosado collega na redacção deste 
jornal. 

,igreja a concurso—Está 
a concurso, por 30 dias, a egreja 
parocbial de Tr•agosa, deste •on-
celho. 
Apresentação— Foi apro-

sentado ❑a egreia de Villa Chã, no 
concelho de Espozende, o rev: sc 
31moel- ! renci,co de Sdva. 

tias aldeias-0 vento do sul, 
que tem haúdo uhimamente, que 
breu muito milito em dWmenM, 
fregrezias (Paste concdhu, u que 
deu bastantes prrjuisos. 

--Os centeios produziram pou-
co. 

—Tem cihido- muitas poetas, 
ainda verdes. 

—0 vinho, por ora, cm geral 
Leio excelleule aspecto. Em algu-
m,rs zonas, porem, fez bastantes 
estragos o mildiu. 

Espera-se urna colhida reg utar 
em vinho, cereaes e frustas, salvo 
qual quer caso imprevisto. 

A questão agir ct;?ngII-ua 

—Sr'gWIt1O informa o now etit:-

inavel collega Mud « A ideia 

Snu t:a no 

dum"Yu passado na egreja da 1li-
sei•icul'di:i a feàtividadd eni hum'a 

voltz o rr.v. D. Prior, paro •'hQ r1e SI.' Isabel. (,u:nu de costume. 
dsAa vil % i recbinar da junta da, est_t!v,•, u•rsse dia abei to e pa►Nntu 
Con ,_11 eagi o I.anÇãnIento il., tlr,ITa- at) itublll:n o rd(- h 
iria cutulaementar da duração du aNpo de il:valtka tia Sma3 e !tilai 
seu bens [i : ut. L: ;a da lli>errr, rdi:: il + sia • ill.l, 
O now i14mu-atln c•llie • a; • a'n- senda,v;-

do a e larada e pt'umt'UmAn tlb1 j;l'intt'> n e1)!endido bosque adj;i--
t•r«: qne rnnitu Cendreis o ML:!-
belec uiri,t•, & que é rim~, e 
constilue om dos Ideies inals apra-
zíveis d`eslcs sitias. 
W tara(, tocava, em coreu im-

provisado, ❑a mj!snla tapada, a 
banda dnt li ,nibeiros v'i ,lilnt:n'iO=,t3 

estava a(((mido um b.-ando nume-
nu du Xim antes, pi,rent a chuva 
não p.'rmittiu pus rnuitu tempo a 
permmwnda ao ar ir v r e. 

Tanto i, hospital ramo o a.vlo 
estavam decurmivs com Idanias o 
trote:, u - landa-se e em rocla; as 
depSndencws tr:uiw aveio e bua 
11 tsllu•i4: í3 R, , 

tí'asaea•e•eo — Cnns+lreìar:lrn-
se, ulumin-I ' utr, n,i egreja thi C il-
legiada desta villa, o sr. Joio L 
Cardos,,. pro["ietario do Iiot -1 
liarcr,l + uses n p! i,W Iro nt,itre de 
hotel flue esta viad pussue, e a 

Autunia da Custa, que CUM 

muito pet.tcia prufes ,a a arte cu-

lina►'ia. 
D'srjamos aos noivos todas as 

prespetidades que ambicionam. 

111( çaal aulanhã ❑o tl ibuml desta 
cumaru as aumencias golos du 
3.« trimestre d.t corrente anno.S:iu 
,í)meute dois os jul,,amdntos, a sa-
her: 

amanhã-- José ('ires C n'neiro, 
da freguezia das 11.lriotlls, necusa-
tto de violar uma soa, lilba,tnen+'r. 
W escrivão du processo o sc Ca-
ravana e ddfeusor u sr. dr, 1(udri- 
go Velluso. 

---Dia 12 d'agosto—,1nnj Bou-
ças e Manuel Gomes tia Gosta, das 
freauuzias de VÉII:i Chã e, p-a;;osa, 
accusados de ruub% E' eserV, 
du prucesW o sr. Winteiro e de-
fensur u :•. t'. dr. Eduardo Sallzar. 

N. 2'111.àóo--Na quiria e J.a 

feira pagada, ruahsaram-.,u na 
nuezia du aItlreu, d'e-te ;:unc• lano 
brilhantes festejos a S. "Magos 
padrueiru d'aqueila freguezlJ. 

Na véspera houve mign:fica d_ 
luminação e arraial, • e:)d } qu-àrana-
dn bVIaniu ligo d; ai t.11 io. 1).i;as 
bandas de ulu-icJ tocavam ,: Iter-
uadatnenttt. 

\.t quiut:t feira liveram 1,; ;,,;ir as 
5111Cn1Illll:)t1eS rull "(t1Ci1• Ittie }; nt►•-

iar•atl► du cnnlinunhaO gerA aS 

creanças, nossa G~ Ida a g; andt; 
iustrumeutal, : crm.io e 

íN"es,t, dia rer,l..r;n-:C tan)b--in a 
costt►1natl;l leira de g•ido, •etltl.3 
mudo cuneu:'nd,;. 

—'rsubem, sAIlndo nus infur-
mam, dec,mueram c~ hatan[e 
luzimeidu as Ubvidade.s 1'31hsa-
(las em buur:a do mesmo sanhi, na 
h'eÏner.i:l du JlaOSO4 Juste cun-
rcih•r. . 

~istm-se no do. 
minou passado alo casa do snr. 

1)11 tu Cordeira, n,) Cianpr) de 1). 
Luiz, a anuunci:lda re,)ni;io dos 
unlpre.ra•l. s du coinrnerriu (' esta 
praça, a fi,ri ( 1,) t usnlvt t'ctn n fun-
dação ele urna asuciaO, de classe. 

Muram norr_~" duas comcsis. 
2009: urra urg•)nisador•a, compust;) 
de nove membros, e outra de Ires 
para ploceder desde já á elabora-
ção dos estatutos e myt)lamealo. 

1:x11 seguida foi r(lsolvldi) ttste-
muuh,Ir ao Sr. dr. Nulws da Silva, 
digno dlegadu da oun3 ca, o pru-
fnndu recunbecitreuto da assem-
bleia pelas finezas qne sua ex.— 
tem dispcmado á elas=e. 

Fazetnus Lotos por que shj ,m 
coroados du melhor exio os seus 
trabalhos. 

óIeeattta-Sia—Obteve provimen-
to no recurso que iuternoz perante 
u Tribuna! Superior de Contas O 
nosso respeltavei amigo, sr. Anto-
nio tilaria de Sousa (,ar'avana, (•-
gnissimo Conego chantre da ColIe. 
giada desta viill, sendo julgado 
isento de responsabilidade nas con-
[as relativas á Devoçãr, de N. S. 
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tão 1.ulf►t', da t! concurrida. pr'InCL 

patinemo pela helloza do local qne 
é, íncon«1stalvelmentt" uni do; ule--
lhores pontos cio vista da nu sa 
província. 

GsaU a comm são, ultimalneute 
con,Ninida nesta t rira para esse 
Im o não desanime nos sena lu. 
vivos Adentas e q^ aqutOs (po. 
podem o"woucr d-dguma forina 
l]ar,. n en,randecimento d`aqueda 
fesAvidadv, não llle rocusem o SOU 
anxltin. 

)ipaa ia..Esta mui recorri 
cnend,Zvel praza, aceiada e formo-
sa, pãcata e h•Tgienic" ec]ï"ëtré-
mo. vae este asno ser ML'UO 

concorrida, a julgar p la procura, 
que as emas alei vão tendo para 
a proxivia epocha balnear. 

Já lá se encontram: a esm a 
sr.' D Emitia Calhei.ro e fami 
Tia, o sr, Azevedo A ngalhães e 
fainilia, de Braga; José Pereira 
da Silva, de \Itdves; Antonio 
Velloso. de Barqueiros. 
Alem cias famílias que costu-

mam procurar aquella estancia 
balnear, esperam-se a,li a fami-
lia do sr- dr. Gaspar de iZLtcedo. 
de Prado, e outras fami.lias de 
Braga, Villa Real, Viela N'erde, 
Famalicão, etc. 

uivat9,>t1os—Appareceu ha 
dias levantado e partido o telhe 
do d] capella de S. Bmz, em 
Barcelünhos, 
A meza administrativa procu-

ra ver se descobre os auctores 
de semeiilante vandalismo para 
proceder devidamente. 

Oxalá o consiga e que a acuo 
da justiça caia a fundo sobre enew 

v az- al)eans -- Envianiol•os 
inui sinceros ao nosso patricto 

sr. Miguel C. Carneiro, pela sua 
appmvacão no q. e anno da fa 
culdade de direito. 
milbse8'>lpeão-0 nosso col-

lega local « A Ideia Nova,), ence-
tou no seu pciiuldnio numero 

≥;_unia subscripção a favor do sr. 
João José de l cria Salgado. 
Dc corarão acompanhamos o 

cuirtrado coliega eia tão b2nenie 
rito appolo á caridade publica. 
Quem recusará o seu pequeno 

obulo ao artista habi.lissuno e 
trabalhador honradm que agora 
não pode ganhar o bastante para 
a sua subsistencia e que só se 
rende vencido pela edade? 
Hade deixar-se morrer de fo-

me e de vergonha um membro 
da sociedade que sempre viveis 
nobremente do suor do seu ros-
t0: 

Esta redacção 800 

,de s,)li,dado, ;rtlministrada, Seaun ráifl€ nt r o dos dtúlu belro 

do o uso e ~ nnt pela re& eu!- —A companhia hespanhola de 
l4,gi;ula (1,osia v1•l1, o sondo lixada i zarzuela, dirigida pelo di.stincto 
sómente Neda a rd?¡)nll ahlllt11t11.: ¡ actor sr. D. José i\larnnvalle. 
:u) iest,ectivu secretario, que ,ira que ha pouco tempo esteve n`es-
v wme go Francisco Ar•Ltiulu (1. ta viela e tqg apreciada foi, de 
11. A-,uiar, j:i f.)llec d ), e portanto 1 P2M9_m. agora, para Hespa-
a1u• vill< logars ro!)rr,st'ntaiI l'us. 

1'clicltarru)s nt fito curdeal)nentc 
o nuaso illustrado pairiciu )• 1)om-
( 009 ennF) á chantre pt•lo aceor-
dão eia que auoudrda a sia recla-
inoçã o. 

EPXILHICM—F ez wAir Mue 
exanie, dr; In tlr,'l. o dd.•enllt) 12.° par-

te, n,. 1yceu de Graly In, t, o estu-
dante :\ I11onio Augu,,lo S. Grana. 
411ih1 du sn dr. i,nton«) Atlrtnstt) 

1krnauules Hisga, nlero:bs mt) juiz 
•fie dirrrt,) n`orL) comarca. 

-- 1•. mbvm n2 seinana passada, 
fe;, t'xa+nt:r il ; poitlâ~ a 111,37hu 
111) 1 ' k CU do 1'ur'to, u tnt_mnnc) i ia-
`yuirn Gonçalves Does de vielas 
Boa-, i % do n))sso prosado aini-
;ru e palrt•U) .x111', cu117mendndor 

joaquial tlodoudu Pries ale vilas 
Boas. 

---lv.t lyceu do Gr:•g r +• onaltr•ente 
•fez isalrie de por'tujuu o ('stu-

duuLc Gonç:d ) José de Aranjn, R, 
lho do sr. Th ) Irai J ) só t_14nruj,), 
nl%;t)cowe dsda MA. 

.\ tudvs as nossas sinceras Mik 
IàIa(_ões. 

medularas• da uma ate da Vy 
da - Pameo flue rovlverai esto ao-
1)% nu renti)lu do antigo convc111.o l no seu l;éhd.) imlluasnusu]u, só 
ela tcran,1IWIra, a minaria ao Siv u nosso dlstmctu corrdigiouario o 
nh(r dx ht)nte da árida, u(Itr'ora Sr. dr. Sá lt;unires, uin dos mais 

Iilusti'es uteatbros do nosso muni-
pro, intcrpreuudo o moro- , oral, 
soube curresporider á: fustas, em-
IJura lacaas,reeta mações do povo. 
A pr•,)i)nita do n,)s•o 71111!99, TiO 

nós applaudhnos com todo o oi,,ur, 
ião t;:wue de eritUrtil w, por tssu 

a sern tilais preani-
bult)s: 

Considera ): iu ene bun) z~1-, est.í 
na n)enturia de todo, o calarnuoso facto 
da desarure ro do; vinhedos e ucris ou-
rtus, na fretuezia de Adue: e ri:inl,:).:, 
WM fvi pr'ucrdcnte tr•uul fura,- r c-xtrao'- 

d)nariu temporil oceerrido tio rl•a 8 de 
junho Fingiu; 

•Cunsidrrunlo que com isso -os proi>rrr-
tarius d's41-ierta e outras ímguezias sur-

I'rem31 nu: — preitio; a pada q~ to-
tal tto• vinhedos,,1e que esper:uam colher 

u )unis importante rendimenlu nu curreu-
te, aumi-, 

«Considerando qne cumpre ú Camara 
adminstmr os intcrrsse1, riu; povoa- dn 
coacrlhu, e portanto us do; pruprietarios 
aras referida.; freguezias, a quer) tal 4- 
dente Ihes produziu tan)auho damnu: 

„PropMa que esta Camara, , n) con-
formidntte ,•„ n, a disp„s ç:ro du • unia) 
do art. 285 du requàmcuto da contribui-

"' pred44 de CS de agosto de 1);81, 
requere~ opp ,riueamente perante a j" 
hr lï=d d,s matrizes a favor Mmes pru-
prietarius uma annn{laçrïo das suas v". 
bus da n,ntnb00o predial, res;)ritante 

ao corrente annu, na parir retaliva a.o 
reedimenio colleckt,el que lhes fui des-
ttuídu.>, 

E»esp-acho—Díz tini talegnIm 
ma para u Co7artaercio do p~ que 
o novo bemt ubb patrício sc Mu-
cisco d`.issi. Hwque3 de Az',vodo 
Ai dwpadtado para o log;ir de cscr,-
vão de ílireiLo (ã.° omcbk n•c,La 
coniirca, vag) per MecinleaLo de 
seu pae. 
0 agracl(tda, que in annos 9:;t7va 

exercendo o log-tr, como escriv;io 
ajudante, na in]posaibüidade do pro-
priéLario, e uitiiit:]mente o e,,L,í ser 
vindo, co1n01lltCr(10, p)r nom3aeão 
(i) m reLtS--, inio juiz, sempre con, no-
tori_i probidade e parida, è marno 
digto da mereè. 
À confirmar se a nwicia, do co 

ração lhe enderepmo,, bens coreto a 
toda a stt't exala larliliia, o, ilo3a3 

alam; effu,ivo emboms. 
<@' 6' iRíl. a ealààAa S'a8 - lurou 

liontcnl a nicudigar,u -esta villa, rima 
daà amai a quem a erm, cam ni 

imuegrtr iun exposto, e gneitanllo se-
d; que ha muito tempo não rire pa-

gam o subsidio, dizia que e2 off icio Cardoso — cor't'em 
resMida a entregar a creança. , , seus te Ines uris autos ti'ac-

Pednms a exm.' rimara que at-

tenda a iato. e nada rivais, por hoje. 
Empa)?camenÉo - Na quinta 

MAi passada, foi espancado, na fi'e- • Valle, vr us,o, la\ radov. e 

guezia de Macieira, Dominga, lrer-1 Antonio José dia. Silva Vil. 
reira de Miranda, por _Agostinho d41 l ias boas e mulher Anua Ala. 
Silva. C'trvatlro, arllbo, dsquella fie- 1 
guezia, e aind i por uni tal Pau ina, rim dal Costa tarribem lavra. 
de GonctifeIo,. dores, todos do Jogar do 
0 a gredído eleu parte para juiz,. i Cc uz?tt'o, fregueziat da Sil-

nha, resolveu dar, hoje. no thea-
tro dos Voluntari-s, uma récita, 
cujo progra_nma já foi profusa-
menie distribuído. 

E` de esperar uma casa cheia. 
l`3:x()31ZCºtr-aç ao e rir ozâjeaçS & E) 

—Pediu a c"neraçãu de oM:Wl 
de diligencias do j(uzu d tilr'i, 
desta conluiou, a sr. Antonio J. 
DIZIS villaça. 
Ma este'• lugar f,)1 nomeado pe-

lo pre,ld~ da delação o snr. 
Nbrioel Alves 11:)reira, que d`elle 
já Lnn]"u pnss,,,, 

`~C facadas—Ncena.a a8r 
sangue—j,,'1 fordul rl:tl]e1tlllUi 

para juízo cs nerr"ados heroes de 
tão hurrivei attentadu. 
\a -' feira procedo-se no 

de capo de delicto indirecto. 
Q+l + a justiça pr'osiga na 

auri tis la missão. 
Nó. iremos acompanhando. 
zuni t,avae>i• dti<s iletimias 

dos te•aag)tai<••c 9—.\tc quo err, 
tiul l"vo atouein quo na nossa 
Galreara levantasse a voz, e- i❑ favor 

dos que soll'rerani coral os tetrlpo-
rus do junho. 
A mmuria da camára permaneceu 

auto 

sua 

1 D0,1,MMOS JOSÉ DE FA. 
PIA. Michador encartado 
nesta comarca. 

BBIU 
o seu escriptorio no Campo 
da Feira, na casa n.° 82 a 8:z, 
proxímo ao cartorio do snr. 
escrivão—Ponteiro. 

MILINI IU 10 
EDITOS [) E 3() [) l.AS 

2.Z I)uhiicaç€ o 

Pelo Juizo de direito da 
comarca de Barcello:s e eZ 
torio do escrivão abaixo n, 
signado, se processam uns 
nucws de execução livrlote-
caria, ern que e exequente 
José Antonio Pimenta tona 
bom conhecido por José 
Gonçalves Pimenta, soltei 
ro, maior prOprietariO, da 
freguezia de Rio Tinto de 
esta comarca, mas auzente 
rios Estados Unidas do Bra-
zil, e executados JoséVeli-
sardo d'A.morrni, viuvo w 
seus filhos Maria, Manoel, 
viuvo, Joaguina e Anna,sol. 
terras, maioresA ainda Seus 
netos, filhos de Manoel, a 
saber—José Felizardo d' A 
morim Junior, Anna d'A-
mOrim, Maria (i'Amolim, 

menores puberes, e, aindaa 
Antonio d'Alnorini e João 
tl'At,oi•rrn, aluzentes em 

parte incerta nos estados 
Unido-z do Brazil. 

E ten lo estes auzente 
sido citados, por meio ele 
editos de trinta alias. parir, 
na segunda andlenCla, pos. 
terior ao prazo de ire,, de. 1 cada semana, por to lioras 
duz.irem, por cnah<trwras. dai manhã, no tribunal ju. 

7í l=iii'ti diciai, situado no largo da qualquer oppoAção  
tação que lhes foi requerida; Igreja -N1atriz d esta villa. 

e não tendo por parte d'elies 
havido algLtlna Impugnação 

dentro d'aqu(,lie proso, cor 
reta agora editos do trinta.I 

dias citando os reArid og au_ nato E'oreni. E' para constar 
zent.es para denum do pr:aso se laaJssou o presente ecrati 
dos editos pagar conjunta cio clIÉ1 exaacti,-Ião foi vere-
mente com os dentais exe-
ClltadOM,, ao exequeiite. n 

quantia de duzentos e cia 
coenta mil reis juro., e cus-
tas que se lrgtndal•ern. ol, 
pena ele o nato fazendo, se 
l)t i(e,cier• à penhora rios bens 
flue constituem a hJ potlle-
ca. soguindo se os mais ter 

mos legaes. 
3a.rcelios, 19 tio julho de 

1895. 
Verinquei a exactida"io 
0 juiz de direito 

Fern.uride Brag,l. 
0 escrivão, 

I dio;rdo Per•ezru Coelho Chiou. 

L 
EDITOS 130 MAS 

2.rt pub:icação 
Pelo Juizo de Direito de 

estai Comarca de Barcellos 
e cartorio do escrivão do 11 

ção or ! invia, em quo são 
Aul pores Antonio José do 

t1caad•i pelo respectivo Juiz 
de Direito, doutmr Ant,)aio 
Augusto l{erna:indes Bragal. 
que por estar conforme o 

Bnrcellos, 20 de julho de 
1995. 

Ver•irtltici. 
0 juiz de, direito 

_Fernaridc­, lira, 
0 esci'ivaão. 

loiro IkWIto ci,r Siloa (,1rlydoso. 

9.a praça 
13 publicação 

`o + lia 18 do pr•oximo moz 

dSgmo lmr• 11 horas da iwni)ã, 

no t`ribunatl •judicial d' ui comar•• 
Gat,i)(7r CifitldC tl 'mt7a'1 c'7rEa pio-

Calur'la t'Stl'airtilai dO Irl•'eil;all'60 

entre maiores, a (pite pelai 3,1 va-
ra, t ra, ( soleira, r•scrivãu Own-

emo A bus, d,r k: › dc Li;-

bnat se procede por rnnrte do ira 

venbriado rintnnio 1%ira Fe" 
I• V ca adm !(ern de pnU'ar pela 
2." vez era] ;) rrelrlalaçaão,visCn fltae 

n 1 1." praça não oWeve lançador 
—a Quinla ílo Pausal silnada na 

freguezia de S. João de Villa-
lJuat, cornno la de valos t)r'PdI)s, 
irra i' -;tin avaliaria,, pvL1'arin a r 

sc'glrin(e:—pl'lrt;l'ir'(7---Casa de 
mor'ad;1 '.i'J t a5e'rJ CJb'1'tt), UIr 1 

va d'esta Comarca; e Pteus 
João José Cardoso, auzen-

de CaSCo, óspigCàeiro Cas,t é "g-+ 

caber frucEos,arvores avidr<r?a.`, 
te em parte incerta nos Ls- 1 quinteiro coar l • datlas, córlc5 d•3 
todos Unidos do Brazil, e•gad ) e terreno 3unto > avaliadia 

sua mulher L• arrua 'rbereza eira 407c040 reis.— Se;?ura' --
de Sã. da dita frer;uezia da Cinco balcões de►.rorninados da 
Silva,nos quaes autos acluel- [ smoutada, lerra de sernaadur 
les pédem que estes sejam com arvores av idadas e peruar 
alem do mais, condemnaa novo de Eructas, a•;t;ia(lo em 
rios a vérem reconhecer que 537:760 rei s.—'fercoiro--inor-
nãO é permittida a expio-- telho (14 Carrilo da Nora ele la-
ração d'aguas na, sua pro- vradio cora arvores avi,laí! s r3 
pr,edade eonfrontante pelo de flucla, e Coro agua Ura lima 
nascente cora o author An- e regar, avaliado ern i29i80 
tonio José do Valle, em pre- reis.---Quarto---C,.nlpo t;a 
juiso da nascente da Trono ra, Leira lavradia com agtam M. 
do Carreiro, a cujas aguas Os lima e• rega, arvores rtvitaa(las e 
authores toem direito,e berra frucieiras,avaliaclo em 482:240 
assim. a nato proseguirem a reis.—Quinto—Campo da sLs-
rniria começada e embarga.- tnoulada ou leveza, de lavra dio 
da era qualquer direcção com agua (le rega e arvores rtri-
clue vai ferir ora cortar a mes• dadas, avaliado ern 28A180 
ma nascente. Em conse- cv-- Sexto—(pampo do Prado, 
quencia 1 po s, dia auzencia de lavradio com azoa de regai e 
em parte incerta nos Esta- arvores avi ,mw avabado CIn. 
cios Unidos do Brazil, do 557.000 rs.---Setimo---Catripo. 
reu marido, dito João José elo Meio, dt lavradio, qom agua 
Cardoso, cnrr•em editos dc 30 de rega e arvores avidadãs, ava-
diàs que serfro contados des- liado edn a5•4:9i-0 rs.-- oitavo 
de o dia da publicação do --Cainho do Adro, tecrn dose-
ultimo annuncio no Diario n]eadurat, coral agra de rega r 

V 
0 Governo Mando.o para' arvores avidadas, avaliado cri: 24, 

na segunda audiencia d'es• 483:120 rs. —No no-- Carrilo 
te juízo. findo o praso cios do Alacen•as, de lavradio, creta 
editos, véu aecusar a sua OU agua de rega e iinut e arvore 
taç,:to e ahi t>s i ;darem -se- av1dadas,av; l ,-Ido em 2l,r:5'r0 
lhe ires audieric;as paira con-- r's- --- Úeciino--Qt:inta tio sol, . 
testar, querendo, a mesma de lavr'adio,corn agua de rena 
acç Io. cor, a pena de estai arvores avidadas, atvaiiada C•111 

seguir•, ft sua revelia, os de- 752:40'3 rs.--- l)ecilno prìtneir( 
mais termos até final. % ----Mate, do l)assvL avali,d, (n, 
clara- se que as audiencias 1:0101000 rs.---`Imias as otl; . 
nesta Comarca, são feitas . rul'ei,id:)s prolaricrlades curnpo 
ãs terças e sextas feiras de nomes ala Qu~ do pn=ai,sor)_- 

mam a quarina de 66038160 
reis; maq p,,. que na 1:" praça 
não o!J,íver•ant i;tnçatdor, entra+nr 

agora rMia par• lilet:lde do seu 
não sendo esses dias sancti- valor-3:00!1•(i,;0 reis, sr'ttjo : 
Meados nona fer'iaaios, por- as despezas da praça bani Cc7tnt) 

que, em tal caso, se fazem a ronu ibuQ de rzgislo flor 
nos seguintes se tatnbenr o conta do arrelnaAntt,. 

Pelo pr'csc.nlc eito citados vios 
os credores incerto; do itl cuo-

dado para assistirem) ,í rrrerlr:t-

lapão e tilais terinus do proCOSs0 

aio fln,il. 

h:treelfos 2' 
1845. 
VerinquA. 
0 juiz cie direito 

Ferwindes f3rnnn.. 
0 escrivão a judonte do 

5." officio, 
i{rcrr)ri•c•n r1'Assrs tllur•r)tes rir 

Azevedo 

de jullru de 

CALDAS DE L1á 
L U17 

CRAL2 Zu 

0 estahe,tcin]entn bMneat' da 
Quieta do INOgo, unico wgsmen-
Le auMA;,ido pelo ;; u+ern;), 
aix?rtu ara publico deste o 
Anho até 31 ele outubro d): (• orla 
a;7nu. 

Goutiguo ao estabe!ecrrnanto pra}-
porciunnm,-se aposento: ti., I)t,r;:uats 
que u de r¡cru, ¡) re•enlndt) cv)• 
autet,;paçaio o seu pr t,iir'iri Fria. 

(ts hani)os São n]uli irados cor ii-
❑a:; do ciment ) ou aznlr•C , n , a+)s 
preços do liJ, 100 c 200 reis, con-
BrIne as ebs~ 

±1;1 banhos ,) ara indi etlles cuja 
itlenLrdade e pok"a se•iwn devida-
ioenLe jl.rstiti•ada,s. 

i`l,uui (aos arreto., d•7) cs,ahcieci 
filou,() achar se h i ruonrada urna 
Inercearm ralaOa(elnJelito fotucri 
da. 

Para quaesgnel r,+,c l,ir'et' rBt';ao<, 
drl' igw au cir 

, 
(:n)•Jsr•o)tu .•i, (•s •vzcs<t (;,.' r'é•s 
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Ct)11 lE,lt!:IO DE P)A€'W LLOS P .74• Ar.nº 1I-- t.. 

•- •T r n •{• Y  •j •j \ ç• 
, ,S• T` BLlJLIUJ• 1t'1 i•3 ••J 1`t] Li1 

IA 
BAR OS0 DE rumirTOS C.a 

40 — I_,rrr¡„ (1,r. P011(1 

•s pr(+pl'leta,jo, d,vsln cAsa, p335paill nos seus esliinarlos 

fremi zes, e :10 pni•j1., (i en+ g(,ral, que acabam de ennlralar, para 
dirigít o seu atelier (lu \ lf<liate u sr. José llureir . alta Silva Baião, 
cunllecíriWAma ex-contra-Mesil` ":' Alfaialeria ií,'il de Lisboa. 

1% se leniu pnupa(in a d,'speza7 p:ira poderem apresentar 

pessoa competentemente hal;iiil : da a bem VXpenlar toda e qual -
quer quaHade lie obra pá,« Itltin Os ligurtnos, esperam dever 
a visita (1(, seus estimados fll%vezes e de todas as pessoas de 

bOrn gosto. 
ipam (ine acabam de receber parte do sor -Iaalmente partic 

tido para a proxinia (estação de verão. 

L+ LLUA:•CL , PLRI LIGO, L(•Oi\TO\11A 

Grande sortido de picoálbos, chev 01OS e cazimir2 ≤1 

•04_LÊ• c 

R0.1'IANCE HISNORICO 1'IARITI.N1O, ORIGINAL 
DE 

II. Lopes de llleridonça 

Um lindo volume adornado de magnificas bravuras a cdres, 

desenhos do distineto pintor João Vaz. E' um cios romances que 

melhor acceitação teia tido em PortuEaL E•pleniliilo enredo, com -
moredoms scenas dramaticas, sobresahin(lo a descripção da he-

roicidade da mulher pnrtugueza que atravessa todos os perinos 
para ir á Incha em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 

sem pac, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatura 60 reis cada semana. As gravuras são oll'e-

recidas corno brinde a todos os assi;;nantes. 
1)irigir pedi•tlos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, ou á 
L'mpre c, Editora 1'rlello d'Az.evedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, 14.7, Lisboa 

Está iá a imprimir-se o bello romance original de D. 

da Gamara intitulado 

EL-REI 

João 

Seguindo-se outros romances des erninentc escriptores: pi 
ilh•iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa :Monteiro, Visconde do C;is-

tiiho, Zeptiyrinc Brandão, ele. 
' Tudo romances genuinamenle portnFcneze's, adornados cone 

ormosissimas bravuras a cures, que são (Merecidas conto 
Brinde a todos os assignantes 

m Barcellos é correspondente da Enlpreza o sr. Julio Jua-

gium 13arreto---Campo da Feira. 

HA 111(2,11,1 
DA 

Nauta e Heai Casa ria miscricoi-dí a 
DE 

yen 

c•  

CAMPO DA F81BA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELENO Aï BES DU ARTI, 
i Yarr31^ceuLico de 1." classe pel Universidade do Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensoriog, 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Gratide collecção de productois chirnicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO • C01IsIE4RCIO DE, BARCELLOS» 
Rua de S. 11 rancisco, n.° 5`,J 

3f•cWora acs•ar►nsaecY: 

JOAQUINVI NIMUL, DE l UORIZ 

t1¡ D1R[.I()iffi, [.CO1C1iff.1 1 
, 

Para ricos e pobres 
O maior succ_Pso da editora:, ão 

em Portugal!!! 
100 REIS cala "" ume de 300 

pr:,'}tias, e1r+ Illerlla. 

buis rol uws por inez 
1•+s prorir,cias, 1?0 reis por vo-

Iurne franco de poriv. 

Aos revendedores, `?0 por cento 
de ctlininissão. 

R 1niiãfleeS p111)liendas 

A 1_'stalarierli Jlald:ta, Os con,' 
panheiros elo crime, 0"rpurance de 
Tila atrútor drainatico, A _Mestra• 
Joio das Galès. Liai, Tttiu, Béóet' 
i,,, ma- ima, d Arllaaitac. A rainha 
tios espadanas, Os rebcLles. [Ama 
º inlher perigosa, um draina iras 
ºgranas. 

E,;criplorio: travessa da QuAN. 

nada, 35, Lisboa. 
Unico agente em Uaredim— 

Julio Barreto. 

i\m•rDADc IAT•t•L•BAR1.11 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cúres por 

Ir, erre1ra-11cedsalado 
professor proprietario lyer:+l de 

Geographia, Historia e Philns(,-
phia, antigo membro do Con-
selLa Superior d'lnstrucçio Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e EUSÃo C. 

Custo •1 ;000 reis 
Guillard, Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
2t-2, rua Aurca, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

Ul•ClO•lt•i1) • IïI!EO•titl1P11tGO 
DE POWTÜGAL 

i Parte continental e insular) 

DAS COSTUREIRAS 

r: 

Voiilnit's pul;lie;idns: 

1." & u+sllucra elcn+entw 
2f « Ariu do lazer vestidos:. 

Z3." ..arte de, bor(lar a lã.. 

Preço d,)s 3 volumes fi00 reis 

Pedidos a Umoul Pinto Aloniciro, tua do 1lonie Olivele, 
13, — Lisboa. 

AL k[ DAS FA l\IILIAS 
PARA 1895 

Lft•i1 e necessnr•io a tortas ns boas danas de Cns(I 
Contendo umi gmndo variedade de ;anjos anata o à iggiow das o,-

anças e uma variada cuNecção de jepeeitas u segredos fami-
liams de ;gigante utilidade no liso (hwIi -slico 

4'-.° anuo pie g►tai)ilcaç.ão—Pareço 1 oo reis 
Suwuiariu:—t;o•sr.i.uos _is 31,ir•.s - 0 r-gucen itãs amas.—Quando 

se (leve desmamar urna ciUMM ,—:\s lava;",'ns (Ias creanças.—t.utno 
se devem deitai' as cie.+gigas,—_\ reva(cin ç:i(,, 

GASTRO-NIO.NIA—A nina gran,Ie Var•iedau,: de maneira de preparar 
artigo: de cosi"ba, doces e licores. 

ãlCarc A FAmuut--NAda resenha de algumas recosia; mais ín-

Idispens"pn m e que se pode appiwar se mo auxilio de friedico e de 
grande utilidade geral. 

SEGUDns Do. T0l:GAD0:i—Diversas receita, hy,temcas, concernen-

tes á maiie}ra de conservar a !mude e heL'ezn ela mulher. 
BP.CEIT?.s—Urna grande c(ill iCo ene todos ns generos, uW e in-

dispensaal a lodo o momento a uma Nona de casa. 
A' venda nas principacs livrarias e na Empreza Editora 40 Itia-

crPio», rua do Márechal Saldanh.i, ;9 e e,, I, para onde deveur ser feitos 
todos os pedido:, a Juãu Bnmano 1 , nrs. 

Desigiundo a população por dis-
trtctoa, concelhos e fre tipzias, 
a snperficie por districtos e con-
cell}(1;, ele., etc. 
Meucionando todas as cldadus, 

0193 e outras povoaçúas, ainda a> 
rnau insignificantes, a divisão ju-
uiclal, adlninislrativa, eccleslastic.• 
( ( uilitar. as distancias das frt'gae 
zias á; séries dos concelhos, e corn-
pr(-liendendi) a inrlicaçío das es-
Laçõ, do caminho de forrn,posiaes. 
Leleg,raphicas, ielephnnicas, do ser-
,iço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições cora que as dScrentes 
estaçõe; permuta,n mala;. etc.,etc. 

il►ora EN W mie B nÉtos 
Ert,txcr.,do do 3liuislrrio da I azoada 

I v„lane com coai; de 300 pa-
ginas, 13600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na aduanas 
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

AOS CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a facil organisação dos 

orçamentos e contras 
Das 

Cartearas, juntas de parochia, con-
frarías e irmandades 

Esta util e importante publica. 
ção bastante volumosa pelas des-
envoli'i(ns indicações e esclareci. 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

C 11 z v-t f offilIS 
BRAGA 

` r cC, 

Por illary i('lora.n, rersíro Alfredo Crrrlrpoa 

1 vol. brochado  1100  reis 

1'1D1 DO ARCED1RO D, FR. BART11 -I OMEU DIS ì1.1[ Y9EL5 
Por Fr. Liii•; de Sousa 

3 grossos vol.   1 800 

CUTIA DAS NIOLE.STIAS PE1f,À AGUA 
Ol}ra illu;!rad.i com nraNtiraS par;j appliraçõe: ur'uro'eral}i:'agi, 

dolo celebre rev. padre sdwatião 1•neipp, trldurr3o do s;nidUw ;• s-
tineto Alves d•:\raujo. 

2 vá. brochados   1;200 

4,1 
OU 

VIDA DES- LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida 13raga - 2.a edição 

i vol. brochado.... Zoo 

a3. G®••':'3►It.t. tIr`,•:âlí••AEg_@:+••'•: 
Poema lyricn em seis canta., por Francisco Impes, poeta seis-

centista, coro unia poSgnph;a Camuneamt pela professor decano do 
lycen de 1>r<lga, dr. Pereira Caldas. 

I vol. brochado... 200—I,m papel assetinado... ?.;0 

-agi r 
110\OGBAPIlUSx 

POR ALBERTO %'I\IE\ r►SL 

1—Joião Peaalia 
A seguir « Monompítias» d4ouiros poetas das diffrrentes loca-

dades d`es!a encantadora provinda. 

••oí•u•a• áco•rrea 

POR J?CINUio Fi:ii\A1DE8 
Critica resposta ao « Poritlgal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado _300 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lyceus e serninarios. Obras litterarias, religios 
as e lituri->i.cas. De.,,:,sit l dos livros do Archivo Juráov e de muita-
riçõers e•c•lair----ir,+,rìre,sos segundo os modelos oflidaes para es 
dipt(,Içio n•(s lac publicas. 

DE 

CRUZ E C.a,—EL)IT0RES 
68, Largo do =liarão de S. llartinho, 71-5G, Ràa 

Mova de Sousa, 58 

BRNA 


